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RESUMO- Suínos Landrace x Large White, criados dos 25 aos 80. 100, 120 e 140kg de peso (trata-
mentos 1, II, 111 e IV, com 30, 27,30 e 28 animais, respectivamente), foram utilizados para determinar 
o peso ótimo de abate. Destes animais, foram avaliadas as carcaças de cinco machos castrados e cinco 
ffmeas por tratamento. .0 comprimento e peso da carcaça fria e área de gordura em tomo do mús-
culo "longissimus dorsi" aumentaram do tratamento 1 ao IV (P <0,05). O rendimento de carcaça 
e área de olho-de-lombo aumentaram significativamente do tratamento 1 ao III (1' < 0,05). A espes-
sura de toucinho aumentou e a relação carne/gordura piorou do tratamento 1 ao IV, mas as dife-
renças nem sempre foram significativas (1' > 0,05). As quantidades de carne, gordura e ossos, ob-
tidas pela dissecação física da meia carcaça esquerda, e a quantidade de cortes nobres aumentaram sig-
nificativamente, do tràtamento 1 ao IV (1' <0,05). O tratamento 1 apresentou a maior proporção de 
carne na carcaçà, e verificaram-se aumentos significativos na percentagem de gordura e diminuição na 
percentagem de pele e ossos com o aumento do peso de abate (P <0,05). A percentagem de cortes no-
bres não diferiu entre tratamentos (P >0,05). Os resultados indicam que o rendimento de carcaça me-
lhorou, a proporção de gordura aumentou, e a proporção de carne diminuiu com o aumento do peso 
de abate. 
Termos para indexação: rendimento industrial, espessura de toucinho, carne, gordura,cortes nobres 
OPTIMUM SLAUGHTEA WEIGHT IN PIGS. II. CAACASS TRAITS 
ABSTRACT - Landrace x Large White pigs slaughtered at 80, 100, 120 and 140kg (respectively, treat-
ments 1, ti, iii and IV) were utilized to study optimum siaughter weight. Carcasses of tive barrows and 
tive gilts were used in each treatment. Carcau weight and Iength and fat arca around the longissimus 
doai Increased from treatment 1 to IV (P < 0.05). Carcass yield and loin eye arca increased from treat-
ment 1 to III (P <0.05). Backfat thickness and the ratio of loin eye area to fat around the l ongissimus 
doai decreased frorn treatment 1 to IV, but differences were not always significant (P > 0.05). The 
amount of dissected n,eat, fat, bona and the amount of tean cuta plus belly in the Ieft-haIf earcass in-
creased from treatment 1 to IV (P < 0.05). Treatment 1 presented dia Iargest percentage of dissected 
lean meat. Percentage of dissected fat increased and percentage of dissected bone decreased with in-
crease of slaughter weight (P < 0.05). Percentage of lean cuts plus belly did not significantly differ 
among treatments (P > O05). Results indicate that carcass ouwut was improved but proportion of fat 
was increased and proportion of lean meat was decreased by slaughtering heavier pi. 
Index terms: killing out percentage, fat thickness, lean meat, lean cuts. 
INTRODUÇÃO 
A determinação do peso de abate dos suínos de-
ve levar em conta o retorno econômico do produ-
tor, da indústria de processamento da carcaça e as 
exigências do mercado consumidor. 
A nível de produtor, a escolha do peso ótimo 
de abate envolve, entre outros fatores, a eficiência 
de crescimento dos animais. No primeiro trabalho 
desta série verificou-se que o desempenho dos ani-
mais foi melhor dos 25 aos 80, 100 e 120kg de pe-
so vivo do que dos 25 aos 140 kg de peso vivo 
(Irgang & Protas 1986). 
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O estüdo de características de carcaça de suí-
nos com diferentes pesos de abate faz-se necessá-
rio para conhecer seu rendimento e composição, 
proporcionando informações relativas ao aprovei-
tamento industrial e complementando informações 
sobre o desempenho dos animais. 
Um mercado consumidor de carne fresca, com 
pequeno teor de gordura, poderia exigir a produ-
ção e industrialização de animais leves ao abate, 
ou, então, de animais pesados ao abate mas geneti-
camente melhorados e manejados, para produzir 
carcaças com grande conteúdo de carne magra. A 
industrialização de produtos curados, defumados 
ou embutidos, poderia se beneficiar de suínos mais 
pesados ao abate, sempre que estes proporcionas-
sem menor custo de mão-de-obra de processamen-
to da carcaça. 
Pesq. aopec bras., Brasília, 21(12):1337-1345, dez. 1986. 
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O objeti'o deste trabalho é apresentar resulta-
dos de avaliação e dissecação física da carcaça dos 
animais, complementando a análise do experimen-
to "Peso ótimo de abate de suínos" (Irgang & Pro-
tas 1986), executado no Centro Nacional de Pes-
quisa de Suínos e Aves (CNPSA) 
MATERIAL E MËTODOS 
Suínos Landrace (L) x Large White (LW) foram cria-
dos dos 25 aos 80, 100, 120 e 140 lcg de peso vivo, for-
mando, respectivamente, os tratamentos 1, II, 111 e IV, 
com o objetivo de determinar o peso ótimo de abate. De 
um total de três machos castrados e três fêmeas utilizados 
em cada uma das cinco baias por tratamento, o macho e a 
fêmea com peso mais próximo ao peso final de abate de 
cada tratamento foram utilizados para a avaliação e disse-
cação física da carcaça, totalizando cinco machos e cinco 
fêmeas por tratamento. 
Os animais, pesados ao encerrarem sua participação no 
experimento e conduzidos ao abatedquro, foram tatuados 
e pesados novamente. No dia seguinte, foram abatidos, 
seguindo-se a depilação, extração das unhas, evisceração e 
inspeção das carcaças. Estas, após resfriamento, foram pe-
sadas, avaliadas e separadas longitudinalmente ao meio, 
utilizando-se, para a dissecação, a meia carcaça esquerda, 
contendo integralmente a cabeça e a cauda. 
As medidas de comprimento de carcaça (CC), espessu-
ra de toucinho (ET), área de olho de lombo (AOL), área 
de gordura (AG) e a relação carne :gordura (RCG) foram 
executadas segundo o Método Brasileiro de Classificação 
de Carcaças (MBCC), (Associação Brasileira de Criadores 
de Suínos 1973). A paleta (PAL) foi obtida por corte na 
junção do membro anterior com o tórax e pesada sem 
o pé. O pernil (PER) obteve-se por corte entre a última e a 
penúltima vértebra lombares e foi pesado sem o pé. Além 
destas, foram extraídas, pesadas e dissecadas as seguintes 
partes da carcaça: cabeça (CAB), orelha (OR), papada 
(PAI'), copa (CO?), "carrê" (CAR), barriga (BAR), cauda 
(CAU), pé (PEP), rim (RIM), sangradouro (SAN) e gordu-
ra perirrenal (UNTO). A CAB foi separada em carne, gor-
dura, pele, ossos e orelhas; a PAI', em carne, gordura e 
pele; a COP foi considerada como carne; a BAR foi 
separada em gordura e ossos; a PAL, o CAR e o PER 
foram separados em carne, gordura, pele e ossos; os de-
mais componentes foram pesados inteiros. O pescoço 
(PES) não sofreu dissecação. 
A variável carne compreende, além do peso da  CO?, 
o somat6rio da quantidade de tecido muscular dissecado 
de CAB, PAI', PAL, CAR e PER. A variável gordura 
compreende a quantidade de tecido adiposo extraído de 
CAB, PAP, BAR, PAL, CAR e PER. 
O rendimento de carcaça (RC) foi obtido dividindo-se 
o peso da carcaça fria (PCF) pelo peso de cntrada dos 
animais no abatedouro e expresso em percentagem. Como 
cortes nobres considerou-se a soma dos pesos de PAI.., 
CO?, carne do CAR ou lombinho, BAR e PER. Valores 
expressos em percentagem para partes da carcaça são 
relativos ao PCF. 
Os valores de carne, gordura, pele, ossos e cortes no-
bres referem-se à carcaça Inteira. 
Õs dados foram analisados pelo seguinte modelo 
matemático: 
- *s + ai + bij + ci + (ac)ik -4 	 onde: 
1-1 .....4;Ja1, ... 5;ka1,2;1.1,.40; 
Y - variável dependente; 
p a média geral; 
ai a efeito do l-éslmo tratamento; 
bjj - efeito da j4sima baia no 14simo tratamento; 
ck - efeito do k-ésimo sexo; 
(ac)ik a interação sexo x tratamento; 
a erro aleat6rlo, onde E —NID (0, a2 ). 
O teste de amplitude múltipla de Duncan foi utilizado 
para detectar diferenças significativas entre médias dc 
tratamento ao nível de 5% de probabilidade. 
Detalhes de manejo e criação dos animais foram descri-
tos por Irgang & Protas (1986). 
RESULTADOS 
O peso de abate foi o principal fator responsá-
vel pela variação observada nas características estu-
dadas, concordando com a observação de Dates 
& Kallweit (1979), de que o peso corporal é a 
maior causa de variação na composição de carcaça 
de animais produtores de carne. Verificou-se que 
baia dentro de tratamento, sexo das carcaças e in-
teração tratamento x sexo, somente em algumas 
características foram causas significativas de varia-
çao. 
Na Tabela 1, são apresentados o número, os pe-
sos médios, final e de entrada, no abatedouro dos 
animais utilizados para avaliação e dissecação da 
carcaça. As diferenças entre os pesos médios no 
abatedouro e na granja correspondem a perdas no 
decorrer do transporte, as quais aumentaram do 
tratamento 1 ao IV. 
Médias e erros-padrão de algumas características 
avaliadas segundo o MBCC são apresentados na Ta-
bela 2. Equações lineares e quadráticas de regres-
são das características mais importantes de carca-
ça no peso de abate e suas representações gráficas 
são apresentadas, respectivamente, na Tabela 3 e 
nas Pig. 1 a 7. O PCF, o CC e a AG, aumentaram 
linear e significativamente do tratamento 1 ao IV. 
O RC e a AOL aumentaram significativamente do 
tratamento 1 ao III, e apresentaram tend&tcias de 
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estabilizaçãd entre 120 e 140 kg de peso de abate, 
sem se verificar, porém, signific3ncia estatística 
dos coeficientes quadráticos de regressão. A ET 
aumentou do tratamento 1 ao IV em todas as três 
medidas e na média, mas diferenças significativas 
foram observadas, via de regra, somente ao se com-
pararem os tratamentos 1 e II com III e IV. A RCG 
piorou dos tratamentos 1 ao IV, mas diferenças 
significativas foram detectadas somente entre os 
tratamentos! e III,! e IV,!! e IV (P < 0,05). 
Médias e erros-padrão para as demais carac-
terísticas de carcaça são apresentados na Tabe-
la 4. Diferenças entre as médias de todos os tra-
tamentos foram estatisticamente significativas para 
CAB, PES, PAP, COP, PAL, BAR, PE? e UNTO, 
verificando-se aumento de peso destas partes com 
o aumento do peso de abate dos animais. O peso 
de OR, CAR e CAU aumentou sipificativainente 
dos tratamentos 1 ao III, não se verificando dife-
fenças significativas entre os tratamentos III e Iv. 
TABELA 1. Número de observaçôes, médias e desvios-padrão do peso dos animais ao rmai do experimento e entrada 
no abatedouro, e percentagens de perda de peso por tratamento. 
Número Peso final Peso abatedouro 
Tratamento8 	 de (kg) (kg) - Perdas 
observaçôes X DP X DP () 
10 80,5 3.2 80,0 3,5 0,62 
II 	 10 102,8 3.4 101,4 3,9 1,36 
III 	 10 122,9 2,6 121,4 2,9 1,22 
IV 	 10 143,2 4,6 141,2 4,8 1,39 
8 	
, II. III e IV: suínos criados dos 25 ao! 80; 100; 1208 140 kg, respectivarnente. 
TABELA 2. Médias por tratamento para algumas características definidas pelo Método Brasileiro de Classificação de 
Carcaças, e erros-padrão. 
Tratamentos 




Peso de carcaça fria - PCF (kg) 63,68  IlZElb 101,5v 1 201 d 
Rendimento decarcaça - RC(%) 79,68 818b 83,6c 85,1e 0.51 
Comprimento de carcaça- CC (cm) 93,28 100,7b 104,90 109,2d 0,68 
Espessura de toucinho- paleta (cm) 3,7a 4.1 8 4,811 52b 0,18 
Espessura de toucinho- lombo (cm) Z48 2,6a 3 , 0 3,5b 0.12 
Espessura de toucinho - garupa (cm) Z78  3,0ab 3,38b 3,4b 0,22 
Espessura de toucinho - média (cm) 2,0 3,28 3,8b 4,0b 0,14 Área de gordura - AG (em2 ) 21,78 24,8b 322C 3e,Qd 0.96 
Área de olho de lombo -AOL (cm 2 ) 30,08 32,6k' 38,3c 39,5° 0,85 
Relação carne: gordura- RCG (i: ) 0,738  0,76 ab 0.84 0,92 0,03 
1 
 As médias dos tratamentos seguidas da mesna letra não diferem estatisticamente (P> 0;05). 
A Tabela 5 indica que, com exceção do peso da carne ocorreu nas carcaças do tratamento 1, não se 
pele, as quantidades de carne, gordura, ossos e cor- verificando diferenças significativas (P > 0,05) en-
tes nobres aumentaram significativamente do trata- tre os tratamentos II e III e entre os tratamentos 
mento 1 ao IV (P < 0,05). O maior percentual de III e IV. Na percentagem de gordura, verificaram- 
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se aumentos significativos (P < 0,05) dos trata-
mentos 1 ao 111, mas não do 111 ao IV. A percenta-
gem de ossos também diminuiu à medida que au-
mentou o peso de abate (P < 0,05), observando-se 
tendência semelhante na percentagem de pele. A 
percentagem de cortes nobres não apresentou dife-
renças significativas entre tratamentos e permalie-
ceu ao redor de 75% a 76%. 
Na Tabela 6 verifica-se que o tratamento 1 pro-
porcionou as maiores percentagens de carne na 
PAL e no PER (P < 0,05), não se verificando, via 
de regra, diferenças significativas entre as médias 
dos demais tratamentos. A percentagemde carne no 
CAR não apresentou diferenças significativas en-
tre tratamentos, exceção feita ao tratamento 111, 
onde ocorreu a menor percentagem. As percenta-
gens de gordura na PAL, no PER e no CAR não 
diferiram significativamente do tratamento 1 ao II 
e do tratamento 111 ao IV (P > 0,05), mas foram 
significativamente maiores (P c 0,05) nos -dois 
primeiros tratamentos. 
TABELA 3. Equaç&es de regreisio de características de carcaça de sumos (y) no peso de ebate (x) e coeficientes de regress50-(R 2 ) 
característica y - b0 + b1 X1 A 3 1%) y - b0 + bj Xg + 1,2X3 A 3 (%) 
Rendimento decarcaça 1%) y -72,9'' + 0086'' X1 65,0 y 	 69.0'' + 0,1 s9ca 	 00003 	 7<7 65,4 
comprimento de cercaça (cm) y - 74,4'' + 0,246'' Xj 86.1 - 47,9'' + 0,740" 7<5 - O,OO21 ° 	 X3 89,0 
Espessura média de touc. cml y • 1.43 1 ' + 0,0183" 7<, 60,9 y 	 1,09' + 0,0246' Xl - 000003na 7<3 60,9 
Ares da lombo cm') y -17,79'' + 0,1 54'' 7<, 534 y - 228 	 + 0,444 °' X -00013" X3 55,0 
Área de gordura lcrn'l y • 1,48" +0.242" X1 60.4 y - 9570$ +0,091 	 Xj - Dotti X, 80,6 
Peso da paleta (k9) v -1,19'' + 0,0834'' Xj 93,1 y - 190n1 + 0,0256 ° 	 X5 + 0,00026 nn 7<3 93,5 
Peso do "tarrô" lkgi y - 0.676" + 0,0546'' X5 74,2 y - 4,05' + 0,197'' 7<1 - 0,0006' 7<3 78,4 
Carne no "carrê" (kg) y - 0,952'' + 0,0201'' X5 62.4 y - 2,28' + 0,0805'' X 	 - 0,09027' 7<3 67,1 
Peso da barriga lkgl y '-2.336" + 0,0671 - 7<, 94,2 y - -0,0213 °' + 0,0439" X, + 0,0002" X3 94,4 
Peso do pernil lkgl y '-0,747' + 0,1255' 	 7<, 98,1 y - 0,395 	 + 0,1042" Xg + 0,00009n5 7<7 98,1 
Carne no pernil (kg) y -0,93'' + 0,0644'' 7<, 92.7 y.  1,47 °' + 0,644"' 7< 	 + 0,000045" 7<3 92,7 
Onsoe 	 kgl y -1,85'' + 0,103" 7< 92,8 y • -1,995' 	 + 0,175" X5 - 0001332ne 	 5 93,2 
Pele (kg) y - 0,850' + 0,0059" X, 73,0 y - 2,38n. + 0,0073" 7<5 + 0,000128' 	 7<3 73, 
a 
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FIO. 1. Rendimentq de carcaça de suínos, abatidos com 
diferentes pesos. 
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FIG. 2. Comprimento de carcaça e espessura média de 
toucinho de suínos, abatidos com diferentes pe- 
505. 
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FIG. 3. Áreas de olho de lombo e de gordura de su(nos, 
	 EIG. 4. Peso da paleta e da barriga de su(nos, abatidos 
abatidos com diferentes pesas, 	 com diferentes pesos. 
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FIG. S. Peso do "carrá" e da carne no "carrf' de su(nos, 	 FIG. 6. Peso ao pernil e da carne nu ptru,su ce sumos, 
abatidos com diferentes pesas. 	 abatidos com diferentes pesas. 
	
Coeficientes de regressão linear das quantidades 	 ção na proporção de carne e aumento na propor- 
	
e percentagens de carne, gordura e cortes nobres 	 çâo de gordura, não se verificando, porém, dimi- 
	
no PCF são apresentados na Tabela 7. Os coefi- 	 nuição- estatisticamente significativa na percenta- 
	
cientes foram positivõs para as características rela- 
	 gem de cortes nobres. 
cionadas com quantidade, tendo ocorrido, porém, 
	
maior deposição de gordura do que de carne, por 
	
DiscussÃo 
unidade de aumento de peso ao abate. Em relação 
	
aos valores percentuais, verificou-se que, para cada 	 Perdas de peso no transporte de animais da 
quilograma de aumento de peso, ocorreu diminui- granja ao abatedouro foram maiores nos animais 
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mais pesados e podem se constituir em desvanta-
gem quando da comercialização dos mesmos. Per-
centagens de perda entre 1,2% e 1,4% Rara os ani-
mais abatidos entre 100 e 140 kg sugerem que as 






80 	 100 	 120 
PESO DE ABATE (kg) 
FIG. 7. Peso da quantidade de ossos e de pele na carcaça 
de suínos, abatidos com diferentes pesos. 
Aumentos lineares do RC sugerem que o apro-
veitamento industrial de carcaças pode ser melho-
rado à medida que o peso de abate dos animais au-
menta, com um limite possivelmente ao redor de 
120 kg, peso que apresentou tendência à estabiliza-
çâo. Aumentos lineares no RC, com aumento de 
peso da carcaça, foram documentados também por 
Hansson et al. (1975) e Machado Neto et al. 
(1984), tendo os primeiros observado menor au-
mento do RC entre 110 e 130kg em relaçâo a ou-
tras faixas de peso de abate, segerindo uma esta-
bilização ao redor de 130 kg de peso. 
Os valores médios de CC foram semelhantes aos 
obtidos por Machado Neto et aI. (1984) utilizando 
o MBCC. A diferença de CC entre os tratamentos 
1 e II, II e III e lii e IV foram, em média, de 7,5; 
4,2 e 4,3 cru, respectivamente. 
A exemplo do observado por Braude et ai. 
(1963), Moen & Standal (1971), Hansson et ai. 
(1975), Neely et aI. (1979) e Christian et ai. 
(1980), a deposição de gordura aumentou com o 
aumento de peso de abate dos animais. Este au-
mento verificou-se tantd na paleta como no lombo 
e na garupa. A AG ao redondo músculo longo dor-
sal refletiu o aumento da deposição de gordura na 
regiio lombar e determinou pior RCG com aumen- 
TABELA 4. Médias por tratameitto para partes componentes de meias-carcaças, e erro-padrão. 
Tratamentos 
Erro- 
Caracterrsticas' 	 1 	 II 	 III 	 IV 	 padrão 
Cabeça- CAB (kg)2 3,418 4 1 8b 4 89c 547d 0,05 
Orelhas- OH (kg)2 0,42a 0 50b 064c 0,64c 0.03 
Pescoço- PES (kg) 067a Og9b 1 04b 1,41c 0,03 
Papada- PAP (k9) 0,99a 1 20b 1 43c 190d 0,05 
Copa- COP (kg) 191a 236b 3,07c 355d 0,10 
Paleta- PAL (kg) 5,6 2a 7,44b 871c 1096d 0,17 
"Carré" - CAR (kg) 4,97a 6,02b 8,27C 8,07° 0,22 
Barriga- BAR (ky) 4, 77a 6 54b 8 29c 10,20d 0,17 
Pernil - PER (kg) 9,33a 1224b 14,57° 1730d 0,17 
Péepata - PEP (kg) 0, 79a 103b 1,09c 1,27d 0,02 
Sangradouro-SAN (kg)2 0, 26a 0 36b 0 25a 0,42b 0,02 
Gordura perirrenal - UNTO (kg)2 0, 52a 0,77b 1 18c 1,84d 0,06  
Cauda' CAtJ'(kg) 0, 08a 010a 013b 0,11b 0,01 
As médias dos tratamentos seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente (P > 0,05) 
2 Refere-se à carcaça inteira. 
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TABELA 5. Médias por tratamento das quantidades totais e percentagens de carne, gordura, pele, ossos e cortes nobres 
em relação à carcaça inteira e erro-padrão. 
Tratamentos 




Carne (kg) 29,2a 362b 420 490 0,62 
4361a 42,2 412c 0,60 
Gordura (kg) 183a 25,6b 34 1 4c 417d 0,78 
308b 339c 3470 0,64 
Pele (kg) 3 ,7a 4 7b 5 j b 61c 0,11 
(%) 5,8a 57a 50b 5,0b 0,17 
Ossos (1k9) 1 00a 125b 14,9c 164d 0,20 
(%) 1 57a 150b 14,715 13,6c 0,23 
Cortes (kg) 482a 630b 76,7c 914d 0,79 
nobres (%) 758a 759a 755a 761a 0,29 
As médias dos tratamentos seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente (P> 0,05). 
TABELA 6. Médias e erro-padrão por tratamento das percentagens de carne e de gordura na paleta, "carrê" e pernil. 
Tratamentos 
Erro- 
Percentagem Componente' 1 II 	 III IV padrãd 
Média (%) 
Paleta 608a 58,2b 	 5751a 56,8b 0,77 
Carne ,,Carrê" 50,1 a 484ab 	 44 8b 46 0ab 133 
Pernil 653a 622b 	 60,0 0,77 
Paleta 20,5a 23,7b 	 250b 268b 1,20 
Gordura "Carrê" 27,0 283a 	 33,4 ts 333 1b 1,26 
Pernil 189a 214a 	 258b 260b 0.64 
As médias dos tratamentos seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente (P > 0,05) 
TABELA 7. Equações de regressão linear das quantida-
des e percentagem de carne, gordura e cortes 
nobres de toda a carcaça (y), no peso de 
abate dos animais (x). 
ri 	 b0 +b 1 X, 
Carne (kg) 8,52m + 0,2604 	 X1 
(%) 49,85t*+0,0617** X1 
Gordura (kg) -13,31"+0,3802' X, 
(%) 19,34°+O,107l°X 1 
Cortes nobres (1k9) -7,13'+ 0,6851' X1 
1%) 75,86**+0,0001 ns 
 X1 
ns - Não-significativo. 
P <0,01, respectjvamente.  
to de peso de abate dos animais. Isto ocorreu, mes-
mo tendo a AOL demonstrado crescimento cons-
tante até 120 kg de peso dos animais, quando pas-
sou a desenvolver-se mais lentarnente. Carr et ai. 
(1978) e Martin etal. (1980) observaram, também, - 
crescimento curvilinear da AOL, o qual se estabili-
zou entre 113,6 e 136,4kg e entre 126,0 e 137,0kg 
de peso dos animais, respectivamente. A maior di-
ferença da AOL nos pesos de abate considerados 
neste trabalho ocorreu entre 100 e 120kg de peso 
(5,7 cm 2 ) e foi acompanhada também pelo maior 
aumento na área de gordura ao redor do longo dor-
sal (7,4 cm 2 ). Ao crescimento mais lento da AOL 
entre 120 e 140kg dos animais, correspondeu uma 
diminuição do peso do CAL 
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• Aumentos médios constantes ao redor de 6,6 a 
7,0 kg na quantidade de carne na carcaça do trata-
mento 1 ao II, II ao III e III ao IV indicam aumen-
tos lineares (b 0,260, P < 0,01) na deposição de 
proteína nos suínos criados até 140 kg de peso vi-
vo. Doornenbal (1971) observou que o acréscimo 
diário médio de proteína na carcaça aumentou de 
modo quase linear em suínos abatidos em doze in-
tervalos constantes de peso entre 10 e 132 kg, con-
cluíndo que suínos do tipo carne são capazes de 
produzir tecido muscular em taxas linearmente 
crescentes no período considerado. Ao analisar o 
tecido gorduroso das mesmas carcaças, Doornenbal 
(1972) observou, no entanto, que o acréscimo diá-
rio médio de gordura também aumentou de modo 
linear e que, com o aumento do peso vivo, a pro-
porção relativa de gordura superou a de carne. Este 
fato foi também observado neste estudo, pois a 
menor percentagem de carne observada em relação 
ao PCF, com o aumento de peso de abate, foi com-
pensada pelo aumento da percentagem de gordura 
na carcaça. Em todos os tratamentos, verificou-se, 
porém, maior quantidade de carne do que de gor-
dura na carcaça. 
Aumentos no peso dos cortes nobres, com au-
mentos do peso de abate e sem diminuição de sua 
percentagem em relação ao PCF, indicam que a 
disponibilidade dos princpais cortes comerciais se 
manteve proporcional aos pesos de abate estuda-
dos. Isto sugere que, se, por um lado, a utilização 
de suínos mais pesados ao abate poderá aumentar 
o rendimento industrial, possibilitando reduzir os 
custos de mão-de-obra de beneficiamento da car-
caça, por outro, poderá causar aumento da parti-
cipação de tecido gorduroso na carcaça, com a re-
dução do tecido muscular, fato que deve ser con-
siderado em função das exigências do merado 
consumidor. 
CONCLUSÕES 
O trabalho indicou que o abate de suínos mais 
pesados proporcionou aumento no rendimento da 
carcaça e no peso dos principais cortes industriais, 
sem alterar significativamente a percentagem des-
ses cortes. 
A dissecação física da meia carcaça esquerda 
evidenciou, no entanto, que, medida que aumen- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 21(12):1337-1345, dez 1986 
tou o peso de abate, ocorreu diminuição na per-
centagem de carne e aumento na percentagem de 
gordura da carcaça. Mesmo assim, a quantidade de 
carne foi sempre superior a quantidade de gordura 
na carcaça. 
A determinação do peso ótimo de abate depen-
de das exigências do mercado consumidor e do 
custo de industrialização de carcaças com diferen. 
tes pesos, considerando-se as alternativas industriais 
que apresentam suínos de boa qualidade, quando 
abatidos entre 80 e 140kg de peso. 
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